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			Este livro tem por objetivo obrigar o sol a levantar mais cedo para iluminar incessantemente toda uma nação, e que as sombras fiquem para trás.


		




		

			
TÓPICOS – DEVANEIOS – VULGARIZAÇÕES – DO FIM DA ERA POLÍTICA


			DEMOCRACIA É UMA ANCORAGEM COLETIVA QUE NOS FORNECE ILUSÕES QUE GARANTE CONFORTO PSICOLÓGICO, ANCORAGEM SÃO ILUSÕES DE AUTOENGANO, VIDA INAUTÊNTICA É O NADA DA EXISTÊNCIA HUMANA, FUGIR DA VIDA ATRAVÉS DA ILUSÃO. 


			Democracia é oculta por nevoa enganadora, é mandar o destino dormir.


			Democracia é um mito que não foi desinfetado, uma história sem higienização, uma história de subtrações, democracia traz o fim da própria história e não aceita substituição.


			O saber é poder, mas só a sabedoria é liberdade; quanto à democracia, se a imprensa reclama liberdade é porque ela pertence à família dos jumentos.


			A democracia brasileira é uma galinha choca que cobre ovos podres, é um filme falsificado, distração de jornalistas ideológicos, choca cem mil políticos e nenhum pinto Estadista, é como uma viúva alegre que caminha no deserto sem destino, com noites sem orvalho. 


			O estadismo que dardeja e arqueja, o único ditador que rege o homo sapiens – O HUMANISMO.


			País que ao parir filhos, a governança tributária os devora.


			O destino perdeu seu rastro nas mãos dos políticos, mastigadores da vida de seu povo.


			A desconcretização da política através das ideias.


			O político cuja alma é feita de soro de leite de biografia curta, cadáver fraco em caráter clivado com a hipocrisia e falta de intelecto, mal remixados. Quanto mais amplos seus poderes democráticos legitimados em lei, maior tendem a ser o abuso e a desigualdade, menos lei, menos Estado e mais mercado.


			Para um homem, ao amarrar-se por toda a vida na democracia, é como acreditar numa boneca sem miolos. 


			A filosofia que se ocupa do destino humano, que transmuta as portas das trevas faz o verbo fluir e refluir, acredita na literatura como o mundo das verdades, acredita na escrita onde mora o destino do mundo. 


			Aos estadistas científicos, vocês a viva refutação da própria fé, a ruptura de todos os pensamentos inaptos para acreditar e contrastar visões gerais do mundo, é o epíteto que vos dou.
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A DESCONCRETIZAÇAO DA POLÍTICA PELO ESTADISMO CIENTÍFICO


			A inércia obstrutivista das oligarquias políticas democráticas transformou o Brasil num país pitoresco, suas utopias são infernais, nunca há paraísos. É desprovido de psiquismo imaginante, sem universos sociais, senta na cadeira da incoordenação, sua atmosfera nunca é ultrapassada, sua insubstância e sua falta de ação são ofensivas. 


			O político primitivo no Brasil é digno representante do avesso ao direito, luta por espaço para consumir o povo, como se fosse peixe sevado na campanha para ser comido na quaresma. 


			Democracia é um mascate que vende sonhos, é um livre arbítrio de confusão sem esperança, é como o senso do deserto de te oferecer água. 


			Faremos uma grande massagem de críticas dialéticas ao nosso grande personagem e que sirva de lição de filosofia aos políticos que não estudaram, somente são conhecidos pelas recorrências de seus erros, mal instruídos, sem experiência, não conseguem transmutar objeções, não têm lições de filosofia fenomenista, estão à parte aos arrebatamentos da realidade social. 


			Vale dizer que as ideias simples para o político precisam ser complicadas para poder justificar seu núcleo estéril, caso caísse um raio na cabeça de um político assustaria qualquer físico quântico, pois matéria inerte não ricocheteia vibrações, desmaterializar um político ofende até a matéria, pois a matéria perdera o poder de criação e edificação. Leibniz dizia outrora “quodagit, non existit” – “o que não age não existe”, até a física tem sua fisiologia moral.


			A constituição brasileira esqueceu- sede obrigar as metalúrgicas de fundir todos os políticos sem exigências de licitações todas suas moralidades devem ser refundidas, que talvez manifeste uma nova intuição filosófica da mudança e do movimento.


			A incompletude política cristalizada na corrupção, de razão bestial é de verborizar a palavra democracia, não fala de ruptura evolutiva racional São desconhecidos, desprovidos, aleijados de conhecimentos objetivos, se reelegem por metáforas, vitimando o povo, o reino de suas expressões é enganar.


			A ferrugem pior do que todas chama-se ignorância, que está hospedada na alma de todo o político.


			A palavra mais suja que existe no Brasil é a democracia, que é usada para eleger homens que só tropeçam na corrupção, nunca na inteligência, não acertam nem em mijar no vaso. 


			Democracia é utopia negativa, uma perfeita distopia tendo como agente a desgovernança que nunca dá frutos vive sempre a praticar erros e exploração , uma pintura de paisagem desbotada para um homem meio cego, democracia promete ao homem sempre ganhar o mundo; perdendo, sempre fica do lado das palavras, mesmo quando elas começam a contradizer a realidade, não escava nada, só pede o apoio dos tontos, Nietzsche observou nela uma prisão da linguagem inadequada para o mundo, um instrumento implausível para buscar e expressar a verdade.


			Democracia não aceita divisões, estado rico povo e faminto – divisão é uma ficção que faz a pratica linguística potencialmente perigosa, 


			Democracia não é remédio para curar os males da pobreza na nação chamada Brasil, onde cachorro come cachorro. Democracia, para bem defini-la, não passa de um tribalismo político dos ricos, um esterco com senso acumulativo que desconhece o senso compartilhado, cegueira teimosa, na qual você não pode consentir com sua própria exploração. 


			Democracia é nossa gerente que nunca está satisfeita com seus escravos, relaxa enquanto o povo trabalha, parece que prefere deixar a terra para outro planeta.


			A democracia, cujo princípio para Montesquieu, está na virtude, nasceu do dinheiro e da pólvora, o canhão, os mosquetes puseram abaixo os castelos feudais. A democracia continua com a mesma genética, sua alma, seu instinto de cobiça de pugnalidade e de crueldade.


			A democracia originariamente significa apenas o governo dos proprietários. A democracia foi real porque a igualdade política se apoiava na igualdade de apropriação da terra.


			Na América do Norte, o direito ao voto era permitido somente aos homens que tinham propriedades, era a classificação de democracia. Ela tende a aparecer no começo das civilizações, virou numa crença num paraíso onde tontos e gênios coparticipassem da felicidade e do poder, foi a revolta contra a aristocracia gerando os governos populares. 


			A democracia destruiu a beleza pronta, mal usa o conhecimento, só multiplicou centenas de vezes seu poder mesquinho, como nas eras de ignorância, não refaz coisa nenhuma da natureza, gosta somente de estender o império do Estado.


			A Hegemonia da democracia faz a escravidão assumir a aparência de liberdade, enquanto o senhor permanece oculto. É a figura retórica dos políticos para bandeiras de campanha. 


			A democracia é a teoria disfarçada da deficiência, suspende o juízo em nome de laços sociais de liberdade, jogador de embreagem que usa metáforas mundanas e mentiras implausíveis e sempre está acima da verdade estrita, não negocia com o senso do plausível.


			Quanto mais altamente colocado, a vigarista democracia juntamente com seus enganos é importante em não resolver conflitos sociais e econômicos com sucesso.


			A História do nosso destino fica caminhando com forças impessoais das massas que não pensam.


			Regras democráticas dão liberdade para fazer e perpetuar injustiças em massa, opiniões morais populares nunca podem ser elevadas mais que a retidão moral pessoal, só ela diz o que não fazer contra uma nação. 


			Quando uma nação começa a ter leis em excesso, sinal de senilidade, o Brasil é industrial em leis, então é bem provável que sejamos um povo com desordem moral e de ladrões, e o caso já não é de leis, mas sim de educação.


			Ninguém chora a morte de leis, melhor criar escolas do que leis, homens submetidos ao conhecimento em vez de regulamentos. 


			Nosso estado só é democrático no dia das eleições, mas dispensa-se disso pelo resto do ano ficou de lado o amargor com que a democracia embebeu a vida humana, famílias dissociadas pela miséria, fruto da mesquinhez dos políticos, tudo para não perturbar a infalibilidade do estado que, atolado na riqueza, perdeu o seu espírito, degenerado na prática de todas as mundanidades, sinomias, dissoluções e caos. Democracia é a última trincheira da ignorância, divide os homens e chama isso de liberdade, não gosta de autoridade, gosta do caos – eis o seu dilema. 
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